PROJETO DE LEI Nº 
46,  DE 2004

Dá denominação para Escola Estadual do Jardim Cambuí, em Franca.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1.º - Passa a denominar-se "Professora Maria Cintra Nunes Rocha - "Dona Branca" a Escola Estadual do Jardim Cambuí, em Franca.   



Artigo 2.º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA





Maria Cintra Nunes Rocha, a Dona Branca, nasceu em Pedregulho - SP, no dia dez de novembro de 1925. Filha de José de Paula Cintra, fazendeiro conhecido como "Juca Barba" e de Joaquina Machado do Nascimento. Foram seus irmãos Abner de Paula Cintra e José de Paula Cintra Filho. 

Menina muito graciosa e inteligente, despertou nos pais a vontade de lhe oferecerem um bom futuro, no sentido de desenvolver o aprendizado e buscar a cultura, embora fosse difícil naquela época, pois morava na fazenda e nem mesmo na cidade mais próxima existiam escolas. Por esse motivo, o pai a trouxe para Franca, onde fez o curso primário no Colégio Nossa Senhora de Lourdes. 

Aluna disciplinada e interessada, fez com que as irmãs do colégio convencessem a família a permitir a continuidade dos estudos, desta vez em Campinas, em colégio também de freiras. Lá fez o ginasial e o Curso Normal para formação de professores primários, e em seguida cursou a faculdade, tendo se formado em curso superior, na área de Geografia e História. Seus estudos foram pagos por seu pai com fornecimento de lenha, pois naquela época era fornecedor da Prefeitura de Pedregulho, da Mogiana, e passou a fornecer às escolas e pensionatos da filha. 

Em 1949 Maria Cintra prestou concurso, e foi aprovada como Professora do Estado de São Paulo. Neste mesmo ano, em 24 de dezembro, casou-se com Pedro Nunes Rocha, natural de São Raimundo das Mangabeiras - MA, também recém aprovado em concurso para Professor do Estado de São Paulo. 

Ela professora de História e Geografia, ele Professor de Matemática. Trabalharam em Mococa, Tambaú, Pedregulho, Patrocínio Paulista e finalmente se fixaram em Franca. Lá, se enraizaram, criando seis filhos: Maria Cristina, Pedro, Paulo, Roberto, Reinaldo e Maria Sílvia. 

Em Franca, Dona Branca, apelido carinhoso por todos conhecido, pela pele alva e olhos claros, lecionou no Instituto Estadual de Educação "Torquato Caleiro" e na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. 

Era Pós-Graduada em História pela USP, e também Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito de Franca, onde se formou na primeira turma, 1962. Fez também o Curso de Ciências Administrativas e Contábeis (FACEF) de Franca. 

Este casal de professores era muito bem relacionado na comunidade francana, e convidados com freqüência para proferirem palestras sobre qualquer tipo de assunto, em escolas e outras instituições, o que faziam com muita propriedade e prazer, pois eram professores natos. Fizeram parte do Lions Clube, onde deram sua contribuição como presidentes, e também na Maçonaria. 

Dona Branca era profunda conhecedora da Bíblia, e membro da Igreja Presbiteriana de Franca, onde junto com toda a família desfrutou da presença de Deus. 

Faleceu em 25 de março de 2003, mesmo dia que faleceram em anos anteriores seu marido (1968) e sua mãe (1989), deixando a todos os familiares muita saudade e a certeza de sua forte presença em nosso meio, através de tudo que viveu, construiu e pregou. 



Mulher forte, segura, de fibra. Perdeu o marido aos 42 anos e, sozinha, continuou a caminhada de criação e educação da "escadinha" dos filhos: 2 a 17 anos, que hoje choram sua partida, mas ficaram com a certeza do exemplo de cultura, sabedoria, garra, trabalho e amor. 





Dessa forma, entendemos que a Professora Maria Cintra Nunes Rocha, a Dona Branca, merece o reconhecimento do Poder Público pelos relevantes serviços prestados à comunidade francana e, para tanto, contamos com o apoio dos nossos nobres pares, para a aprovação da presente proposição. 

..

Sala das Sessões, em 17/2/2004

a)  Roberto Engler - PSDB
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